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PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS
A prova da existência pode ser encontrada no axioma (pre-

missa verdadeira) que aplicamos à ciência: não há efeito sem
causa. Se o efeito é inteligente, a causa também será inteligente.
Diante deste fato, surge a questão: sendo o homem finito, pode
ele perscrutar (investigar) o infinito? São Tomás de Aquino nos dá
uma explicação, que é aceita com muita propriedade. A despro-
porção entre causa e efeito não tira o mérito da causa. Se só
percebemos parte de uma causa, nem por isso ela deixa de ser
verdadeira.

Allan Kardec, nas perguntas 4 a 9 de O Livro dos Espíritos,
diz-nos que para crer em Deus é suficiente lançar os olhos às
obras da Criação. O Universo existe; ele tem, portanto, uma cau-
sa. Duvidar da existência de Deus, seria dizer que todo o efeito
não tem uma causa, e acreditar que o nada pode fazer alguma
coisa. A harmonia que regula as forças do Universo revela combi-
nações inteligentes e fins determinados. Atribuir a formação pri-
mária ao acaso seria uma falta de senso, porque o acaso é nulo e
não pode produzir efeitos inteligentes. Um acaso inteligente já
não seria acaso.

 DEUS DA FÉ E DEUS DA RAZÃO
Descartes, no âmago da sua lucubração (meditação)

racionalista, descobre Deus através da razão. Pascal, por outro
lado, fala-nos que só podemos conhecer Deus através da fé.

A dicotomia entre fé e razão sempre existiu ao longo do pro-
cesso histórico. Aceitar Deus pela razão é um atitude eminente-
mente filosófica; enquanto aceitar Deus pela fé é uma atitude
preponderantemente religiosa.

De acordo com o Espiritismo, a fé é inata ao ser humano, ou
seja, ela é um sentimento natural, que precisa, contudo, ser raci-
ocinada. Não adianta apenas crer; é preciso saber o motivo da
crença. É nesse sentido que Allan Kardec elaborou a codificação.
Observe que junto ao título de O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, o Codificador colocou uma frase lapidar: “Não há fé inabalá-
vel senão aquela que pode encarar a razão face a face, em todas
as épocas da Humanidade”. Quer dizer, nunca aceitar nada sem
o crivo da razão.

 DEUS: fé e razão.
Curso de Introdução ao Evangelho do Centro Espírita Ismael

Acrescentemos que a tolerância, fruto da caridade, que cons-
titui a base da Doutrina Espírita, lhe impõe como um dever res-
peitar todas as crenças. Querendo ser aceita livremente, por con-
vicção e não por constrangimento, proclamando a liberdade de
consciência um direito natural imprescritível, diz: Se tenho ra-
zão, todos acabarão por pensar como eu; se estou em erro, aca-
barei por pensar como os outros. Em virtude destes princípios,
não atirando pedras a ninguém, ela nenhum pretexto dará para
represálias e deixará aos dissidentes toda a responsabilidade de
suas palavras e de seus atos.

Não será, pois, invariável o programa da Doutrina, senão com
referência aos princípios que hoje tenham passado à condição
de verdades comprovadas. Se lhe demonstrarem que está em
erro acerca de um ponto, ela se modificará nesse ponto.

A verdade absoluta é eterna e, por isso mesmo, invariável.
Mas, quem poderá lisonjear-se de possuí-la toda?
No estado de imperfeição em que se acham os nossos conhe-

cimentos, o que hoje nos parece falso pode amanhã ser reconhe-
cido como verdadeiro, em conseqüência da descoberta de novas
leis, e isso tanto na ordem moral, quanto na ordem física. Contra
essa eventualidade, a Doutrina nunca deverá estar despreveni-
da. O princípio progressivo, que ela inscreve no seu código, será
a salvaguarda da sua perenidade e a sua unidade se manterá,
exatamente porque ela não assenta no princípio da imobilidade.

A Doutrina Espírita, longe de ser uma força, se torna causa de
fraqueza e de ruína, para quem não acompanha o movimento
geral; quebra a unidade, porque os que querem avançar se sepa-
ram dos que persistem em ficar atrás. Mas, acompanhando o
movimento progressivo, cumpre fazê-lo com prudência e evitar
ir de cabeça baixa ao encontro dos devaneios da utopia e dos
sistemas; cumpre fazê-lo a tempo, nem muito cedo, nem muito
tarde, e com conhecimento de causa.

Indiscutivelmente uma doutrina assente sobre tais bases tem
que ser forte, em realidade, capaz de desafiar qualquer concor-
rência e de anular as pretensões dos seus competidores.

Aliás, a experiência já comprovou o acerto desta previsão.
Tendo marchado sempre por esse caminho desde a sua ori-

gem, a Doutrina Espírita avança constantemente, mas sem pre-
cipitação, verificando sempre se é sólido o terreno onde pisa e
medindo seus passos pelo estado da opinião. Há feito como o
navegante que não prossegue sem ter na mão a sonda e sem
consultar os ventos.

A Doutrina Espírita
e o Progresso Científico
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O verdadeiro espírita é aquele que aceita os princípi-
os básicos da Doutrina Espírita. Quando se pergunta ao prati-
cante: Você é espírita? Comumente ele responde: “Estou ten-
tando”. Na verdade, a resposta deveria ser sem hesitação: Sou
espírita!!! Quanto ao fato de ser perfeito ou qualquer qualifica-
ção moral é outro assunto, que não exime o profitente de ser
incisivo na sua resposta. Nesse ponto, o praticante não tem que
hesitar na sua definição, porquanto Allan Kardec foi claro no seu
esclarecimento ao afirmar que se reconhece o espírita pelo seu
esforço, pela sua transformação, e não pelas suas virtudes ou
pretensas qualidades, raras nos habitantes deste Planeta.

 Jamil Salomão


